
A  CULTURA  MODERNA  DA  HISTÓRIA  –  DA  IBERO-AMERICA  À  AMERICA  LATINA  E
CENTRO AMÉRICA

EMENTA:

Na última década a reflexão sobre a modernidade recebeu novas perspectivas de análise no
campo dos estudos históricos que associam a experiência moderna a experiências específicas
de tempo e à historicização do passado. Tal mudança trouxe consigo a incorporação de novas
experiências teórico-metodológicas para o estudo da Ibero-américa moderna no contexto das
Revoluções Atlânticas e, por conseguinte, outras leituras do passado. A essas últimas leituras
verossímeis se  somam outras  de tipo ficcionais  que nos permitem uma compreensão mais
abrangente e instigante da Modernidade,  do Ocidente e da América Latina cujas principais
problemáticas ainda ecoam em pleno século XXI. Assim, propõe-se um estudo e reflexão crítica
para captar dinâmicas globais da modernidade e do Ocidente, indo de encontro a uma certa
ortodoxia nos estudos históricos que reflete de forma relativamente passiva as transformações
do Ocidente e sua repercussão na América Latina em várias temporalidades. Nesta proposta, a
História - entendida como um saber disciplinado, trabalha essas abordagens a partir de seu
referencial teórico, a história dos conceitos. Outras metodologias que disciplinam este saber
são: a história das mentalidades e a história política. A partir delas se discute de forma crítica a
experiencia moderna em Ibero-américa, bem como a perspectiva de diferentes modernidades,
examinadas a partir de distintas concepções de tempo e história, em particular nas tradições
latino-americanas,  africanas  e  asiáticas.  Estas  últimas,  sob  as  abordagens  dos  Estudos
Subalternos e Pós-coloniais, incluindo novas vozes e experiências à trajetória da modernidade e
problematizando assim grandes narrativas no período que se estende do século XIX ao XXI.
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